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Apare în fiecare Sâmbătă.

I N S E R Ţ I U N I :
se socotesc după t a r i f ă  cu
preţuri f o a r t e  mo d e r a t e .

Pildă bună -  prinde.
L u c r u l  c e l  m a l  f o l o s i ­

t o r  p e n t r u  n e a m u l  r o m â ­
n e s c  e: lumina minţii.

Şi ne bucurăm din inimă 
că poporul nostru începe a să 
arăta tot mai înţelegător pentru 
acest adevăr.

Cîţîva » l u c r ă t o r i  c u  z iu a «  
(cum ei să numesc) din nota­
riatul Burjuc (la Zam, comit. 
Hunedoarei) Duminecă în 9/22 
Iulie, după c e - ’şi isprăviră nă­
cazurile la cancelaria notarială, 
deteră pe la crîşma din sat.

Acolo un student (vrednic 
băiat!), fiul unui învăţător în 
penzie, le-a cetit din » L i b e r ­
t a t e a ^  »Pilda frumoasă« a ţă­
ranului I. Bota din P e t r e ş t i .  
L’a ascultat şi crîşmarul şi apoi 
le-a zis:

» F r a ţ i l o r !  î n v ă ţ a ţ i  d e l a  
m i n e !  Eu m i - ’ s c r î ş m a r ,  
d a r ’ v ă z i c : „Să bem mai puţin!, 
ca să rămînă de unde să jertfim şi 
noi pentru şcoala cea mare, pentru 
gimnaziul nostru din Brad,! C ă c i  
z ă u !  Lucrul cel mai folositor pen­
tru neamul românesc e lumina minţii!.. 
J e r t f a  n o a s t r ă m u l t  a j u t ă  
şi  s ă  şi  t i p ă r e ş t e  şi  r ă -  
m î n e  p o m e n i r e  d i n  n e a m  
în n e a m « .

La acest îndemn curat » c u  
l a c r ă m i  d e  b u c u r i e «  ţă­
ranii: A n d i e l  N e g r u ,  scoase 
şi dete 2 coroane, A t a n a s i e  
O p r i ş a  1 cor., amîndoi din 
Godineşti, Io an N i ş e  a 4 cor., 
Io an N e a g  1 cor., A l e x a  Nea^ 
g u  2 cor., şi l a c o b  P a r t e n e  
20 fii., din Brădăţel, laolaltă 10 
cor. 20  fii., pe cari le închină pe 
sama fondului din care să se 
zidească în Brad gimnaziul cel 
nou!

Vrednici ţărani!
Jertfa voastră servească şi 

altora de învăţătură şi îndemn 
curat!

Să ştiţi, că de ne-am în- 
frîna pofta dela beuturi şi vom 
jertfi pentru lumina noastră, 
barem a treia parte din ceea- 
ce cheltuim pe beutura strică- 
cioasă, în cîţîva ani am avea 
un fond, o sumă, o avere, din 
care am acoperi multe din lip- 
sele arzătoare ale sufletului nos­
tru !

Şcoalele noastre altcum s’ar 
desvolta, învăţătorii noştri cu 
alt drag ar munci, neamul nos­
tru, noi înşine, altcum am îna­
inta...

Tocmai acum e timpul se ­
cerişului şi trieratului.

Bunul Dzeu a binecuvîntat 
în multe ţinu. roadele holde­
lor noastre. Pomii încă sunt 
plini de fructe... Avem cele de 
lipsă şi cînd avem noi ţăranii, 
au şi cărturarii şi toţi domnii.

Să ne aducem aminte şi de 
pilda frumoasă a ţăranului I. 
Bota şi tovarăşilor săi de mai 
sus. Că Altar culturei este gim­
naziul din Brad.

Să închinăm cu toţii cîte o 
prescură, fie cît de modestă, 
dar’ curată şi sfîntă, pentru a-

cest altar, trimiţînd jertfa noa- 
tră cît de cît, pentru gimnaziul 
din vorbă, ai cărui părinţi sunt 
poporul român din Zarand, care 
din sărăcia sa l’au înălţat lumi- 
nei neamului!

F ă - n e  D - n e  s ă  n e  ’n ţe -  
l e g e m  d u r e r i l e ,  şi  n e - a i  
d a t  l e a c u l  p e n t r u  e l e !

T o t  p e n t r u  f o n d u l  a c e s t a  g i m n a z i a l  
a  î n c h i n a t  î n v ă ţ ă t o r u l  N i  c o l  a u  B o ş -  
c a i u  d i n  B r a e ş t i  ( c o m i t .  A r a d ) ,  î n  
l o c  d e  a  t i p ă r i  a n u n ţ u r i  c a r i  s ă  î n v e ­
c h e s c ,  d e s p r e  c u n u n i a  s a  c u  M  a -  
r i a  S o m b a t f a l v i T u h u ţ d i n  B r a d ,  
20 cor., ş i  D r .  P .  O p r i ş a ,  d i r .  g i m n .  
î n  B r a d ,  î n  l o c  d e  a  f e l i c i t a  î n  s c r i s  
p e  p r i e t i n u l  s ă u  V i c t o r  E m .  T o r -  
d ă ş i a n u ,  a s e s o r  c o n s . ,  d i n  p r i l e g i u l  
c ă s ă t o r i e i  s a l e  c u  d ş o a r a  E u g e n i a  
J  o  v  e  s  c  u ,  p r o f e s .  î n  S i b i i u ,  a  d a t  
a c i  5  c o r o a n e .

J e r t f a  c u r a t ă  s ă  s e  î n d r e p t e  s p r e  
c e r !  B i n e c u v î n t a r e a  c e r u l u i  s ă  s e  
p o g o a r e  p r e s t e  c e i  c a r i  s ă  ’ n a l ţ ă  p e s t e  
n ă c a z u r i l e  z i l n i c e  ş i  p r i n  j e r t f ă  c u r a t ă  
n e  p r o f e ţ e s c  u n  v i i t o r  m a i  f e r i c e !

Tit IAviu.

între ciocan şi nicovală.

— Să întărească comitatele ori nu? —

M a r e  s p a r g e r e  d e  c a p  a u  c e i  d i n  
n o u l  g u v e r n ,  c u  g î n d u l  c o m i t a t e l o r .  
C ă  î n  l u p t a  n a ţ i o n a l ă  c e  o  d u s e r ă  
m a i  p e  u r m ă  c o n t r a  V i e n e i ,  c o m i t a ­
t e l e  l e - a u  f o s t  d e  f o l o s ,  c ă c i  s ă  î m ­
p o t r i v i r ă  d i n  g r e u  p o r u n c i l o r  m i n i s -  
t e r i u l u i  a b s o l u t i s t  a l u i  F e j e r v â r y .  A c u m  
k o s s u t h i ş t i i  a r  v r e a  s ă  r ă s p l ă t e a s c ă  
o a r e - c u m  s l u j b a  a s t a  a  c o m i t a t e l o r .

C o m i t a t e l e  a v u s e r ă  ( ş i  a u  ş i  a z i )  
f i e c a r e  c e v a  a j u t o r  î n  b a n i  d i n  v i s t e -  
r i a  s t a t u l u i .  P e  v r e m i  p â n ă  n a i n t e  
d e  f u r t u r i l e  c e l e  g r o a s e  a l u i  K r i v â n y i  
ş i  a  a l t o r a  c a  e l ,  d i n  c a s s e l e  c o m i t a ­
t e l o r ,  —  p â n ă  a t u n c i  c o m i t a t e l e  î ş i  
c h i v e r n i s e a u  s i n g u r e  b a n i i  c e i  m u l ţ i  
î n c r e d i n ţ a ţ i  l o r .  D u p ă  a c e l e  f u r ă t u r i  
p a t r i o t i c e ,  s t a t u l  a  l u a t ,  d e  v r e - o  3  - 4  
a n i ,  î n  c h i v e r n i s i r e a  s a  c e l e  m a i  m u l t e  
f o n d u r i  ş i  a v e r i  d e l a  c o m i t a t e .

I n  v r e m e a  a b s o l u t i z m u l u i  d e  s u b  
F e j d r v â r y  î n s ă ,  s ă  d o v e d i  c ă  a c e a s t ă  
p r e l u a r e  a  a v e r i l o r  d i n  m â n a  c o m i t a ­
t e l o r ,  e  î n  a c e l a ş i  t i m p  o  p r i m e j d i e  
p e n t r u  n e a t î r n a r e a  l o r ,  c ă c i  î n  c a z u r i  
d e  a b s o l u t i z m ,  g u v e r n u l  l e  î n c h i d e  
f r u m o s  ş u r u b u r i l e  d e l a  i z v o r u l  c r e i ţ a -  
r i l o r  ş i  e l e  s t a u  p r o s t  d e  t o t  c u  g u r a  
î n  p o d  s t r i g î n d  d u p ă  i d e a l e l e  n a ţ i o ­
n a l e .  C ă  F e j d r v â r y  l e  s t r î n s e s e  r â u  l a  
p ă r e t e  c u  a c e s t  l u c r u !

A c u m  g u v e r n u l  k o ş u t h i s t  v r e a  s ă  
d e e  n a p o i  c o m i t a t e l o r  c h i v e r n i s i r e a  d e  
s i n e  a  a v e r i l o r  ş i  f o n d u r i l o r  p e  c a r e  
l e  c h i v e r n i s e a u  ş i  n a i n t e  d e  v r e m e ,  
b a  v r e a  s ă  l e  d e e  c h i a r  m a i  m u l t e  
d r e p t u r i ,  c a  l a  u n  n o u  c a z  d e  r ă z b o ­
i r e  c u  g u v e r n e l e  „ n e p a t r i o t i c e “  c e  a r  
p u t e a  f i  t r i m i s e  p e  c a p u l  ţ ă r i i ,  —  s ă  
a i b ă  ş i  m a i  m u l t ă  p u t e r e  d e  î m p o t r i ­
v i r e .  C ă ,  p a s ă - m i - t e ,  a u  n ă d e j d e  s ă  
s e  m a i  i e e  o d a t ă  d e  p i e p t  c u  V i e n a ,  
p â n ă  c e  v o r  z m u l g e  d e l a  e a  s ă  d e e  
U n g a r i e i  î n  a r m a t ă  c o m a n d a  u n g u ­
r e a s c ă .

N u  ş t i u  î n s ă  n i c i  c e i  d i n  g u v e r n  
p â n ă  u n d e  s ă  m e a r g ă  c u  l ă r g i r e a  d e  
d r e p t u r i  c ă c i ,  î ş i  z i c  e i ,  î n  u n e l e  c o ­
m i t a t e  '  c h i a r  ş i  a z i ,  i a r ’  c a  m â n e  
p o a t e  î n  m u l t e  c o m i t a t e  l o c u i t e  d e  
n a ţ i o n a l i t ă ţ i l e  n e m a g h i a r e ,  v o r  a j u n g e  
a c e s t e a  l a  p u t e r e  ş i  a p o i  s ’ o r  l u a  
e l e  d e  p i e p t  c u  g u v e r n u l ,  c î n d  n ’ a i  
p o f t i - o l  C ă  s u n t e m ,  z i c  e i ,  p e  a i u r e a

î n t r e  c i o c a n  ş i  n i c o v a l ă  ( i l e u ) .  C i o ­
c a n u l  e  V i e n a ,  c a r e  n e  c i o c n e ş t e  u n e ­
o r i  z d r a v ă n ,  i a r ’ n i c o v a l a  s u n t  p o p o a ­
r e l e  n e m a g h i a r e .  Ş i  î n  a s t f e l  d e  l o ­
c u r i ,  d e  U n g u r i  a j u n ş i  î n t r e  c i o c a n  ş i  
n i c o v a l ă ,  e  r ă u .

Ş i  î ş i  s p a r g  a c u m  c a p u l ,  c u m  s ă  
d e e  e i  d r e p t u r i  m u l t e  c o m i t a t e l o r ,  d a r ’  
a ş a  c ă  a c e l e  d r e p t u r i  s ă  f i e  b i n e c u -  
v î n t a t e  n u m a i  c î n d  v o r  f i  f o l o s i t e  î n

treg poporul slovac, chiar şi pe 
acela, care azi poate e de ju­
mătate amorţit. Că mine va fi 
î n t r e g  sub flamura luptei de 
apărare a limbei naţionale! Las’ 
că pe bun drum vă vedem  por­
niţi. Cauza naţională numai să 
cîştige poate.

f o l o s u l  c e l o r  d e l a  c î r m ă ,  d a r ’  p e n t r u  
a d e v ă r a t u l  g r o s  a l  p o p o r u l u i ,  n e m a ­
g h i a r i i  d i n  e l e ,  s ă  n u  f i e  s c u t i t o a r e ,  
n i c i  s ă  l e  f i e  a r m ă  î n  m â n ă  v r e - o d a t ă .

A d e c ă  t o t  n o i .  d e  v i n ă  c ă  n u  s ă  
p o t  d a  „ d r e p t u r i “  d e s t u l  d e  l a r g i  ţ ă r i i .  
S ’ a r  d a  d e  n ’ a m  f i  n o i .  D a r ’  a ş a ,  d e -  
c î t  s ă  f i m  ş i  n o i  p ă r t a ş i  l a  d r e p ­
t u r i  d r e p t e ,  m a i  b i n e  s ă  s e  f a c ă  l e g i  
d e  j u m ă t a t e ,  p e n t r u  u n i i  m u m ă ,  p e n ­
t r u  a l ţ i i  c i u m ă .

Religia şi limba.
Una dintre cele mai nebune 

dorinţe ale politicilor maghiari, 
este, ca şcolarilor ce cercetează 
şcoli maghiare, confesionale ori 
de stat, să li să predee şi învă­
ţătura din r e l i g i u n e  în limba 
maghiară. Adecă preotul român, 
slovac sîrb ori german, să în­
veţe pe copii rugăciunile în 
limba ungurească, pe cînd nici 
el nu  le  ş t i e  în acea limbă, 
şi să - ’ i vorbească despre Dzeu 
şi despre credinţa noastră în el, 
în limba aceea, nu în limba în 
care înşuşi să închină acelui 
Dumnezeu.

Să vede că în unele părţi 
din Slovăcime să şi făcuse scă- 
pătarea în privinţa asta, înce­
puseră deja în şcoli a propune 
religiunea în ungureşte. Dar’ lu­
crul a supărat aşa de mult pe po­
porul slovac, că el a început a 
cere cu glas înalt, ca preoţii 
lui ca catecheţi, să înveţe pe 
copii religia în l i m b a  m a m e i  
l o r !

Acum protopopul evangelic 
slovac dela Turocz-St.-Martin, 
a hotărît că dela noul an şco ­
lar încolo, în şcolile de stat din 
cerc, religia să fie predată co ­
piilor în limba lor maternă slovacă. 
Mai ales că statul şi legea nici 
nu cere altceva. Cine o face 
totuşi, o face de capul lui şi 
din prostia lui. Aci înaintaşii 
au făcut o greşală, poporul a- 
cum cere repararea, şi condu­
cătorii sunt datori a o repara. 
Dar’ să vezi pentru asta foc pe 
foile ungureşti! Ci-că asta e 
grozav. E cutezanţă! Şi strigă 
după ministru să nu lase pe 
Slovaci a - ’şi învăţa religia şi a 
să ruga lui Dzeu în limba slo­
vacă, ci numai în cea alui Tu- 
hutum!...

Noi punem cu bucurie la 
răvaş ştirea asta. E îmbucură­
tor că la fraţii noştri în sufe­
rinţe, Slovaci, duhul naţional 
să înalţă văzînd cu ochii tot 
mai mult şi lapădă de pe el 
stratul de praf strein ce înce­
puse să se îngroaşe.

Şi e în binele cauzei naţio­
nale şi prostia ce foile o cer 
dela guvern, că să se bage cu 
bîta în treabă şi să nu lase, căci 
chiar prin asta vor aprinde cît 
mai tare şi cît mai repede în­

Andrássy — blamat.

Societatea ştiinţifică „Társadalom­
tudományi-társulat“ din Pesta, avea 
în fruntea ei de preşedinte pe con­
tele Iu liu  A n d rá ssy de mulţi ani de 
zile. Intre membri din c o m i t e t u l  
diriguitor al Societăţii, să făcuse un 
loc gol. Acum trei săptămîni Comi­
tetul a chemat în sînul său pe mem­
brul Ios. K ristoffy , fostul ministru sub 
Fejérváry. îndată după această chemare 
alui Kristoffy în comitet, contele An- 
drássy, preşedintele, şi-a dat demisia 

! din comitet, pentru două cuvinle: 1.
| Că societatea prea propovedueşte idei 
| mo d e r n e ,  faţă de conservatizmul 
I de care el, Andrássy, e pătruns, şi 
! 2. pentru-că au ales în comitet pe 
J urgisitul fost ministru K ristoffy . 
j S’a convocat pentru lucrul acesta 
| a d u n a r e  g e n e r a l ă  extraordinară,
| şi i-s’a făcut raport. Au mers la adu- 
I nare mulţi membri, căci era un fel 
; de duel între noul ministru de interne 

îngîmfatul A n d r â s y  şi între Kristoffy 
cel urît multor mutre kossuthiste.

| Şi ştiţi ce-a hotărît adunarea ge­
nerală, fiind de faţă 161 membri, tot 
oameni învăţaţi? A  votat încredere de­

p lin ă  comitetului vechiu c a r e  a c h e ­
ma t  în s i nu l  s ău pe  K r i s t o f f y  
şi a p r i m i t  f ă r ă  m a r i  t î r g u i r i ,  

j d e m i s i a  lui A n d r á s s y !  Pe An- ! 
drássy abia l’au spriginit 6 inşi din 
cei de faţă! I

Iarăşi un semn, cît de r e p e d e  | 
c a d e  p r e ţ u l  si c r e d i t u l  o a m e -  !fni  l or d i n  n o u l  guve r n ,  chiar în­
tre ungurii cu învăţătură. E tot aşa 
de aspru bobîrnac acestui ministeriu, j 
ca alegerea de deputat din Pesta şi 
din Arad, unde cei spriginiţi de gu- j 
vern, au căzut huruind din înălţimile 
la cari să credeau.

Bureţi nărozi.

Foile ungureşti cetind în cele j 
româneşti (vezi şi »Libertatea« J 
numărul trecut), că R o m â n i i  j 
voesc să-’şi desăvîrşească or- j 
ganizarea clubului politic par- j 
lamentar, întregindu-’l cu m em ­
bri din întreagă ţara, — şi că 
printre cei-ce chiamă pe Ro­
mâni a întră în acest club po­
litic ca membri ordinari, e şi 
dl G. Pop de Băseşti şi Dr. V. 1 
Lucaciu, cari nu-’s deputaţi, —  j 
scot din asta încheerea prăpăs- j 
tioasă, că clubul dietal al na­
ţionalităţilor, e pe drumul des­
facerii, dezbinării! Că zice, că ; 
deputaţii români, slovaci şisîrbi, j 
nu să mai înţeleg între sine şi 1 
chiar în toamnă cînd să vă des­
chide dieta, Românii vor întră 
ca partid de sine, singuri, dez- j 
binaţi de aceia cu cari au fost 
până în ziua din urmă a dietei.

Vedeţi ce încheieri minunate 
îţi poate trage un gazetar un­
gur, pe căldurile astea rele, din 
invitarea dlor G. Pop de Băseşti 
şi soţii, la înscrierea de m em ­
bri în clubul nostru?

Fireşte nici o iotă ori cirtă 
nu-’ i adevărată!

Adevărul e, că deputaţii noş­
tri învită pe toţi cîţi să inte­
resează de mersul treburilor po­
litice ale noastre, să se înscrie 
ca membri externi (din afară) ai 
acestui club dietal, — căci m em ­
brii din lăuntru sunt deputaţii.

Şi fiindcă azi spre ceata d e ­
putaţilor noştri sunt îndreptate 
toate privirile şi de ei să anină 
toate nădejdile de-a mişca ca­
rul politicei noastre, dînşii, foarte 
înţelepţeşte, nu voesc să iee sin­
guri asupra-’şi toată răspunde­
rea, ci pentru cele ce sunt de 
făcut, doresc să aibă sfatul unui 
cerc cît mai mare de bărbaţi 
români, cari să interesează de 
trebile politicei noastre. Iar’ a- 
ceastă interesare şi-o vor arăta, 
prin aceea, că să înştiinţează de 
membri externi ai clubului die­
tal şi ajută, pentru coperirea 
trebuinţelor clubului, cu o sumă 
de 12 cor., ca un fel de taxă 
de membru. Aceştia vor fi a- 
poi invitaţi la sfaturile în cari 
să vor dezbate trebile naţionale 
şi cele ce ar fi de pus la cale 
în folosul luptei naţionale, — 
şi cu cît vor fi mai mulţi m em ­
bri la club, cu atît el să va în­
făţişa înaintea soaţelor sale: clu­
bul slovac şi cel sîrb, cu cari 
au legat şi sunt în tovărăşire 
(alianţă) de luptă, şi cu atît va 
însemna mai mult, ba va fi mai 
greu cuvîntul lor şi în dietă!

Aceasta o înseamnă invita­
rea ce fruntaşii noştri Dr. T. 
Mihali, G. P. de Băseşti şi Dr. 
Lucaciu, au dat’o zilele astea 
cătră fiii buni şi cu ceva dare 
de mână ai poporului rom ân,—  
dar’ nici decum un scop de ru­
pere sau desfacere de cătră Slo­
vaci şi Sîrbi,

Ei au să facă tot aşa cu po­
porul lor. Să şi-’ l lege cît mai 
bine de sine, ca şi ei să în­
semne cît mai mult, să fie cît 
mai grei, în clubul dietal.

Născocirile foilor maghiare 
(mai ales din Arad) sunt iac’aşa 
bureţi nărozi răsăriţi fără vlagă 
acum în căldurile astea mari...

Preoţii —  opriţi dela politică.

Ziarele aduc ştirea, că S. S. Papa 
dela Roma a adresat preoţimei cato­
lice o enciclică, un ordin de zi, prin 
care cere preoţimei catolice a să re­
trage cu totul dela deprinderile poli­
tice. Pontificele opreşte pe preoţi a 
mai predica poporului lucruri ce ating 
politica ori idei lumene, ca socializmul, 
etc., ci ei să se restringă în chemarea 
lor pastorală, a aduce oamenilor aminte 
numai de Dzeu şi de vecînicile ade­
văruri ale învăţăturii lui, a înmuia prin 
asta inimile tuturor şi a le opăcl dela 
ori-ce pornire aprinsă faţă de-aproapele. 
Un fel de retragere a preoţilor numai 
între zidurile bisericei.

Să pare că Sfinţia-Sa a venit la 
gîndul acestei enciclice mai ales în 
urma războiului dintre biserică şi stat 
în Francia, războiu ce să sfîrşeşte cu 
înfrîngerea bisericei, ba chiar cu umi­
lirea ei. însăşi această enciclică pare o 
poruncă de retragere. Căci preoţimea 
franceză (catolică toată) prea luase po­
ziţie războinică contra statului, ceea-
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ce a dus la desfacerea care acum nu 
e aşa plăcută nici unora.

In unele state însă, această retra­
gere a preoţimei dela a lua parte 
la mişcările sociale, culturale şi chiar 
politice a poporului lor, — va fi a- 
cuşi peste putinţă, ba ar fi un mare 
rău pentru dezvoltarea firească a po­
porului. Căci la unele popoare, cum 
am fi şi noi Românii, a închide preo- 
ţimea numai între zidurile bisericei şi 
a o îndepărta dela alte participări in 
mişcările şi zbaterile spre înaintare a 
poporului, ar fi a da o lovitură din cele 
mai grele, aproape de inimă, înaintării 
mai departe spre lumină a poporului!

Dreptate Burilor.
Englezii au cele mai întinse 

colonii în lumea întreagă. Nici 
un popor din lume nu e stă- 
pîn peste întinderi aşa de u- 
riaşe şi peste popoare atît de 
mai număroase decît el, ca po­
porul englez. Englezii nu sunt 
nici 50 de milioane de oameni, 
şi stăpînesc peste sute de m i­
lioane şi la uriaşe depărtări pe 
toate cele 5 părţi de lume. Şi 
Anglia îşi susţine această dom ­
nie mai ales prin aceea, că e 
cît să poate de liberală (nea­
supritoare) cu popoarele de sub 
stăpînirea ei. Germania, de pildă, 
e foc de aspră cu popoarele 
din coloniile sale, chiar şi Fran- 
cia e mai aspră, dar’ Anglia le 
dă slobozenia de viată mai 
mult ca alte state şi ea are 
apoi în mijlocul lor mai mult 
chemarea de a le fi profesorul 
învăţat, care să le înveţe şi 
pe ele la o viaţă nouă, lumi­
nată, sîrguincioasă şi câştigă­
toare.

Despre această purtare a 
sa dă acum dovadă nouă prin 
felul cum întocmeşte stapîni- 
rea sa asupra Ţării eroilor Buri .  
Să ştie crîncena luptă ce ace­
ştia au dus’o contra Englezilor, 
dar’ au eşit din luptă înfrinţi 
şi îngenunchiaţi de tot, şi An­
glia a pus mâna sa asupra ţă­
rilor bure, cum a pus Germ a­
nia a sa peste Elsaţia-Lorena 
răpită dela Francia, ori Rusia 
pe Basarabia răpită dela Ro­
mâni.

Dar’ ce drepturi naţionale

F O IŢ A

j f o i u  el B a h t
de P ie tr o  B alletti.

Nici-odată un lucru mai rar nu mi-a 
venit înainte în viaţa mea de notar 
public, ca şi acesta pe care vreau să 
vi-’l povestec.

Şi fiind aşa de singur în felul său, 
el mi-s’a întipărit atît de «adine în 
minte, deşi e de mult, foarte de 
mult de cînd s’a întîmplat, îneît ştiu 
şi simţesc, că n’am sâ-’l mai pot 
uita nici cînd. Bag însă de samă că 
reamintirea acestei întîmplâri mă face 
să mă înfior totdeauna şi să mă cu­
prind de un fel de credinţă deşartă, 
deşi nu sunt omul care să creadă 
în aşa numita „putere vrăjitoare“ .

Deschisesem cancelaria de notar pu­
blic în cetatea-vecinică, în frumosul 
oraş „Roma“, împreună cu cel mai 
bun prietin al meu, cu care studia­
sem şi sfîrşisem de-odată universi­
tatea.

La început, ne luptam mult cu 
greul şi deşi ne dădeam toată silinţa, 
tot n’aş putea zice că ne mergea 
ceva strălucit. Oameni tineri fiind, a- 
veam însă toată nădejdea în viitor.

mai dă Germania Francezilor 
din Elsaţia-Lorena, şi ce Ru­
sia Românilor din Basarabia? 
Nimic! Decît dreptul de-a trăi 
şi a le da lor partea cea mai 
bună din sudoarea feţei lor!

Anglia însă, deşi ar putea 
porunci şi ea Burilor, ca la po­
por cucerit în războiu, abia 
după Jcîţîva ani şi iată vine 
să le mângăe mult amarul vie­
ţii prin aceea, că dă ţărilor lor 
o formă de ocîrmuire, care 
să -’ i facă d e -o  p o t r i v ă  î n ­
d r e p t ă ţ i ţ i  cu puternicii lor 
stăpîni.

Chiar acum guvernul englez 
stă nainte cu un plan de lege 
pentru aşezarea ocîrmuirii sta­
telor bure pe temeiuri liberale, 
ca în alte ţări de sub ocroti­
rea lor. După planul guvernu­
lui englez, în Transvaal, patria 
Burilor, nu să va face nici o 
deosebire între Buri şi Englezi, 
vor fi d e p l i n  d e - o p o t r i v ă  
î n d r e p t ă ţ i ţ i .  Şi • pentru ale­
geri să dă tu tu rora  drept de vot 
(universal), şi anume fiecare 
cetăţean, ori e Englez ori Bur, 
dacă a împlinit 24 ani, fără altă 
recerinţă, a re  d r e p t  d e  vot .  
In privinţa asta iaca Transvaa- 
lul, stat în A f r i c a ,  nu aci în 
culta Europă, ne întrece pe noi 
locuitorii Ungariei! Dieta lor va 
sta din 64 deputaţi, fiecare de­
putat primind o plată de 4800 
cor., pe an. In d i e t ă  p o a t e  
v o r b i  f i e c a r e  d e p u t a t  în  
o ri-c a re  d in  cele d ou ă  lim b i / e n ­
g l e z ă  or i  h o  Iad e z ă  (bură).

Tot aceste drepturi să dau 
şi fostului stat O r a n g e ,  soţul 
de tristă cădere a Transvaalului.

Ce alte lumi pe acolo, şi ce 
altă lume pe la noi.

Cuteze cineva să ceară poli­
ticilor Unguri trăitori în mijlocul 
Europei, să dee şi ei atîta drept 
limbei cutări nemaghiare în ţară 
şi chiar în dietă şi aceştia te 
ţin de nebun că te poţi gîndi 
la atari stări d r e p t e  şi c i n s ­
t i te.

Dar’ popoarele asuprite să 
nu desnădăjduiască! Nu! că nu 
este plată fără răsplată, nu este 
muncă fără roadă, şi suferinţă 
fără mîngăere.

Toate vin, de sigur vin!

In anul * *... 9 Novembre după 
amiaza — această zi nici-cînd nu 
pot s’o uit!, —: eram singur în can­
celarie. Prietinul sau mai bine zis 
colegul şi soţul meu, era dus în ceva 
treburi oficioase prin oraş. De-odată 
numai să deschide uşa cancelariei şi 
întră un om, o fiinţă mică, ciudată, 
care cu o vorbă străină şi o into­
nare curioasă, îmi spune, că stăpînul 
său, care să numia „Charenton“ şi 
era profesor, mă roagă să merg a- 
cuma îndată până la ei, căci are o 
treabă grabnică, de unde eu nu pot 
lipsi.

Aşa din auzite cunoşteam deja 
numele lui „Charenton“ , să spu­
neau multe despre el, parte pentru 
viaţa lui bizară, şi parte pentru 
multele întîmplări pline de cutezanţă, 
nu vreau să le numesc întreprinderi 
nebune, ale lui.

Voiu spune numai o singură în- 
tîmplare ce a avut loc aici în Roma 
cu prilegiul unei menagerii renumite, 
cu tot soiul de animale sălbatice!

Profesorul Charenton merse la stâ- 
pînul menageriei, şi atîta l’a rugat 
până ce ’n urmă, după multă trudă, 
s’a învoit şi i-a dat voe, ca fără leac 
de armă, să poată întră în închisoa­
rea celui mai sălbatic leu. înainte de 
intrare însă, stăpînul, temîndu-să de 
urmările înfiorătoare ale acestei vizite 
îndrăzneţe, porunci celor mai bravi

Corespondentă
charie Bârsan şi trupa.

S ă 1 i ş t e, Iulie 1906.
Mi-s’a dat nu odată să fiu oaspele 

producţiunii acestui artist. Şi precum 
alţii, aşa şi eu, nu pot decît să îm- 
biu cununi de laur tinărului artist.

Păcat şi regretabil destul, că ici- 
colea să mai găsesc unii cari cearcă 
a bîrfi, şi a scăriţa din vrednicia dlui 
Bârsan. — Şi dacă ’i-ai întreba bine 
că ce nu le place? Tot răspunsul ce-’l 
primeşti este un „pai“ ... o ridicare 
o lene a umerilor şi un „ei“ . — „Nu 
a fost cine-ştie ce!“ Atîta tot. Apoi 
„ei-pâi“ , noi facem lux cu aceea, că 
părtinim şi idealizăm tot ce este 
s t ră i n,  iar’ ce este r o m â n e s c ,  
păi asta o hulim, c’atunci ne arătăm 
învăţaţi. Dar’ destul. Chiar dacă ar 
mai lăsa de dorit producţiunile tru­
pei dlui Bârsan, nu e mirare dacă, 
socotim puţinul sprijin ce întîmpină 
aşazicînd mai pretutindenea. Apoi sce- 
năria mizerabilă, care dacă ar putea-o 
avea mai corâspunzătoare, ar ajuta 
mult la frumuseţa reuşitei.

0 altă pacoste sunt şalele mici. 
în cari pentru a să cruţa din loc, în­
tre rampă şi public nu este decît un 
pas ceea-ce face ca publicul dinainte 
să vadă mişcările de pregătire dintre 
culise, lucru care scade farmecul. Iar’ 
suflerul neavind loc potrivit, să aude 
în public, care apoi zice că rolurile 
nu au fost studiate... Cam acestea 
le auzi ca „competentă critică“ .

Ce priveşte suflerul, apoi cea 
mai mare parte dintre diletanţii noş­
tri sunt în necunoştinţă de cauză des­
pre însămnătatea lui. Pentru un dile­
tant lucru întîi este să înveţe de rost 
textul. Dar’ la artist lucrul principal 
sunt mişcările ce le recere rolul şi 
mai presus de toate este să s i m ţ ’ă 
rolul. Pentru-ca publicul să simtă şi 
să-’i placă, actorul trebue să simţă 
de patru-ori mai mult ceea-ce vrea 
să-’i dea!

E drept că să face urît cînd ci­
neva numai chinueşte rolul. Dar’ 
repet că, la ori-ce teatru sufle­
rul este un malum necesarium, de 
care nu să pot lipsi nici teatrele cele 
mai mari: Şi-’l plătesc scump!

Căci suflerul nu ararere-ori trebue 
să cunoască piesa mai bine decît un 
actor! Dar’ nu asta ne interesează, 
ci aceea, că arta stă în aceea, ca un 
actor să ştie să îndeplinească cu iste­
ţime, leger, cutare sau cutare mişcare, 
de ori-ce natură. Am cunoştinţă că 
artişti de renume, ca: Notara şi No- 
velli etc., nu ştiu pe de-a rostu nici 
macar un rol din repertoirul lor. Un 
actor artist în caz de nevoe e în stare, 
fără a ieşi din măduva piesei, să 
formeze scene întregi. — Cum?! A- 
tîrnă dela talentul său.

oameni ai săi, să se înarmeze şi 
să fie cu cea mai mare băgare de 
samă şi la cel mai mic semn de în- 
furiare a leului, să-’l împuşte şi să-’l 
străpungă! Atungi Charenton întră 
în cuşca leului, aprinse o ţigară şi o 
fuma liniştii până la urmă, fără ca 
să i-să fi întîmplat nimic.

După această întîmplare îşi poate 
închipui fie-cine ce am simţit 
eu la invitarea lui! Repede am scris 
cîteva şire soţului meu pentru-ca să 
ştie unde mă aflu, apoi am eşit cu 
omul ce venise după mine!

In uliţă, înaintea locuinţei noas­
tre, mă aştepta o caleasă din cele 
mai strălucite. Mă urcai în ea şi 
frumoşii cai arabi păreau că zboară.

Peste cîteva minute trăsura să 
opri înaintea palatului lui Charenton. 
Spre marea mea uimire, profesorul 
mă primi cu acea deosebită bună­
voinţă, ca şi cînd am fi fost tot-dea- 
una cei mai buni prietini! El era 
un bărbat de o rară înfâţoşare. Intîia 
lui vedere ţi-sâ vîra în minte, de 
nu-’l mai puteai uita în veci! Figură 
înaltă şi impunătoare, aşa cam pe la 
60 de ani, cu trăsuri nobile pe faţa 
cea frumoasă, încungiurată de o bar­
bă rotundă, zăpadă de albă. Simţîi 
o deosebită stimă şi respect faţă de 
omul trecut. Tot aşa de alb era 
şi părul lui frumos, care era în 
viu contrast cu obrazul negrit de soare.

Să mai aude din partea unora: 
„Ei! au jucat bine, dar’ p r e a  î n c e t !  
Alţii zic: a jucat bine. Ai văzut cum 
vorbea de tare şi nu-’i era frică?!“ 
Deşi de aci nu urmează, ca cineva 
joacă bine teatru, pentru-câ strigă 
şi nu-’i e frică. Dar’ asta nu stă în 
vorbitul tare.

Alte-ori cînd un actor spune ceva 
în mod lin, şoptit, nu să aude în 
fundul salei, — pentru-că şi salele-’s 
rele.

Dacă ar auzi cineva pe dl Bârsan 
pe bina teatrului naţional din Bucu­
reşti, s’ar încredinţa că acolo nu vor­
beşte încet, pe cînd în şalele noastre 
fără nici un rost, vocea uneori i-se 
perde.

Mai pune şi neastîmpârul cocoa­
nelor, şi atunci artistul cum să atragă 
privirile publicului ?

Incît priveşte persoana şi talentul 
d-lui Bârsan, sunt scutit a le descrie 
deoare-ce aproape tot Românul inteli­
gent şi dornic de artă, s’a desfătat 
vre-odată în producţiile sale. Talentul 
său bogat, dl Bârsan îl ştie întrebuinţa 
în un mod artistic nu numai în dra­
mă ci şi în comedie. Aşa de pildă 
în piesa „Slugă la doi stăpîni“ , rolul 
servitorului Spiridon l’a jucat într’un 
mod dm eale-afară plăcut şi natural.

Vrednică de scos în relief este 
simpatica d-şoară Oiimpia Braşovean, 
elevă a conservatorului din Bucureşti 
care a plăcut mult publicului ascul­
tător. D-şoara Braşovean are voce 
puternică, mult sentiment, gesturi fine 
şi un limbagiu frumos. Talentul ne­
tăgăduit, dorim ca cît mai des să-’l 
prezinte publicului ardelean. Foarte 
drăguţ să prezintă în rolul său din 
„Furtuna caznică“ , predînd pe femeia 
furtunatecă, care rol îl joacă cu mare 
plăcere.

A doua putere pe care dl Z. Bâr­
san a luat’o cu sine, este promiţă­
torul tinăr N. Băilă, de-asemenea 
elevul conservatorului din Bucureşti. 
Tinăr de sentiment şi energie, 
despre a cărui talent să exprimă fa­
vorabil şi dl Notara, învăţătorul său.

Fericesc aceste puteri cari s’au 
aliat sub sceptrul d-lui Bârsan.  
Fericesc pe artistul Ardealului, c ’a 
ştiut să apreţieze aceste talente; le-a 
luat cu sine şi le cultivă mai departe.

Dl Bârsan este întîiul artist, care 
în Ardeal şi-a putut forma o t rupă ,  
a început şi a continuat aceea ce fă­
ceau cu zeci de ani înainte trupele 
ce veneau din România sub conduce­
rea lui Petcu şi alţii.

Faptul, că s’a format această ti- 
nără trupă şi nu peste mult va cu- 
triera toate oraşele româneşti din Ar­
deal, ne dovedeşte că dînsul este care 
a spart ghiaţa pe acest teren.

De aceasta ar trebui mai mult să 
se bucure însăşi societatea menită 
să îmbrăţişeze acest scop. Ce frumos

Privirea ochilor lui aveau ceva de o 
bunătate negrăită, iar’ zimbetul Iui 
părea dulce şi plin de mulţumire.

„Contele Sangello, mi-tea reco­
mandat pe dta d 1 e “ , — zise Charen­
ton, şi întru adevăr, mă simţ nespus 
de liniştit faţă cu spusa prietinului 
meu Sangello, că dta eşti singurul 
în care pot să-’mi aşez toată încre­
derea.“

La auzul ştirei măgulitoare mă 
închinai respectuos, în semn de mul­
ţumită.

„Şi acum sâ-’ţi spun, dle, pentru 
ce te-am chemat. Sunt sigur că te 
va uimi şi te vei mira cum de 
eu, la vîrsta mea — încă nu m’am 
îngrijit până acum de testament. 
Scurt zis, pentru aşa ceva până 
acum nu a fost încă de lipsă, însă 
în urma unei scrisori ce am primit 
alaltăieri din „New-Orleans“ e neîn- 
cungiurat de lipsă să-’mi fac testa­
mentul. întreaga mea avere, după drept 
ar fi să treacă la fratele meu mai 
tinăr, care locueşte în Mexico — 
dar’ fiind el însuşi un milionar, m’am 
cugetat să fac rînduire altfel şi fiind­
că mîne deja nu voiu mai fi în stare 
de a putea isprăvi acest lucru“ ...

La auzul cuvintelor din 'urmă, eu 
sării repede de pe scaun, şi temîndu- 
mă de ceva rău, plin de îngrigire am 
întrebat:

— „Ce spui dle?.. sau nu am în­
ţeles eu bine?!

ar fi cînd această societate văzînd 
lucrul început ar zice : de aici încolo 
îţi dăm atîta subvenţie pentru un 
turneu de 3—4 luni. Mergi şi fă! — 
Atunci tot lucrul ar avea altă faţă un 
alt sprijin şi succes. N’ar trebui ca 
bieţii artişti să mai poarte în spate 
tot cu fiorii deficitului.

Avem nădejdea, că pe viitor, vă- 
zîndu-să succesul acestei tinere trupe, 
comitetul Societăţii de teatru să va 
îngriji cu mai mare bunăvoinţă faţă 
de trupa dlui Bârsan. Iar’ artiştilor 
aliaţi le dorim succes strălucit pretu­
tindenea!

Oehiu-boului.

$)in mişeliile Grecilor.

Aproape nu este popor pe lume; 
mai obraznic ca mâna de Greci din 
josul Europei. Aceşti oameni ţin că 
ar avea un drept netăgăduit asupra 
Ma c e d o n i e i ,  în care ei sunt însă 
mai puţini ca alte popoare. Totuşi 
prigonesc în chip sălbatec pe conce­
tăţenii lor de altă limbă ce nu vor 
să le recunoască „stăpînia“ . îndeo­
sebi Românii macedoneni, au greu de 
suferit dela afurisiţii de Greci. Că 
tot mereu vin bande înarmate din 
Grecia, şi atacă şi potop la Români, 
şi până să le dee armata de urmă, 
s’au perdut! Despre stările ticăloase 
din Macedonia, ne putem face o închi­
puire şi diu următoarele ştiri ce le 
găsim în un ziar din Bucureşti. Un 
Român din Salonic îi scrie ziarului 
bucureştian aşa:

S a l o n i c ,  20 Iulie.
„La 18 1. c. (Iulie) antarţii (Greci) 

au pus mâna, ziua nămiaza mare, pe 
fraţii Gusica şi Tuşia Zogălliană din 
Selia, cari locuesc în satul grecesc 
Libanova, şi pe un Bulgar din Casto- 
ria, tot din acest sat, şi i-au măcelărit 
(i-au ucis de vii). Bulgarul a scăpat 
ca prin minune fiind rănit numai în 
gură.

„ R o mâ n i i  noştri a m î n d o i  au 
muri t ,  chinuiţi în chipul cel mai 
groaznic! După-cum am auzit, î n t î i  
l e - a u  t ă i a t  p i c i o a r e l e ,  d e g e ­
t e l e  de l a  mâni ,  a p o i  braţe l e ,  
— apoi nici nu pot să descriu cum 
am auzit...

„Pricina pentru care au fost ucişi, 
este că — au fost Români .  Ca să 
poată trăi în acest sat grecesc, ei 
s'au dechiarat Grecomani, (greciţi) şi 
au căpătat şi bilete de liberă petre­
cere plătind o însemnată sumă de 
bani. Dar’ deşi s’au declarat „Greco­
mani“, nu au putut să nu vorbească 
româneşte, şi asta le-a adus moartea.

Pe buzele lui Charenton să ivi un 
zimbet tainic, apoi urmă:

„Precum văd m’ai înţeles, dta 
însă, ca un om oficios, ai să te încre­
dinţezi că de fapt eu scriu testamen­
tul meu plin de ştiinţă de sine şi 
în cea mai desâvîrşită stare sufle­
tească. Te rog fi cu răbdare. întîi am 
să-’ţi spun o taină. Şi îţi spun şi a- 
ceea, că dta eşti cel dintîi şi cel 
din urmă, cu care împart această tai­
nă şi aceasta o fac cu atît mai vîr- 
tos, cu cît mîne deja, nu voiu mai fi 
în şirul celor vii!

„Grozav!“, strigai eu cu voce iritată. 
Nu mă umplea de groază, doar’ nu 
eşti hotărît să te ucizi?..“

„0  nu, asta nu-’i de lipsă — 
zise Charenton plin de credinţă. — Să 
va îngriji soartea de viaţa mea. — 
Dar’, acuma să nu ne ocupăm de asta 
mai bine să golim cîte un păhar de 
champagnie, ştiu că nici dtale nu-’ţi 
va strica*.

La aceste cuvinte sună şi micul 
servitor aduse îndată sticla şi două 
pâhară.

— „Istoria pe care vei auzi-o, este 
una din cele mai triste, — începu pro­
fesorul. — Ea s’a început cu vre-o 40 
de ani înainte şi mâne... în 10 Novem­
bre, să va sfîrşi. (Va urmaj.
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„Prin asta s’a împlinit şi dorinţa 
„simţului“ archiereu din Chitrus care, 
în ziua Paştilor, de pe amvonul bise- 
ricei, îndemna pe ortodoxii Greci, c a 
a c e l a  c a r e  va o m o r î  unul  s’au 
m ai m u l ţ i  Ro mâ n i ,  cu m a n i l e  
p l i n e  de  s î nge ,  să se d u c ă  la 
S f i n ţ i  a-sa, că -’l va  î m p ă r t ă ş i  
şi  îi v a  da b i n e cu vîn t ar ea!

„Astfel ziua Sf. Ilie, (ziua omoru­
lui din vorbă.) nu putea fi trecută cu 
vederea de antarţi. Cînd s’au dus 
autorităţile la faţa locului, cadavrele 
au fost, găsite f ără  c ape t e .  Cape­
tele au fost duse poate în Grecia, la 
Atena, pentru-ca ucigaşii să facă do­
vada nelegiuirilor lor, şi să-’şi ia răs­
plata!“ .

Aşa zile trâesc fraţii noştri din 
Macedonia, în vecinătate cu Grecii 
cei-ce mor de năcaz că,-’s puţini şi 
slabi, şi s’ar întări şi ei cu ori-ce 
preţ, chiar cu preţul mişeiiilor toate 
din lume.

Din Rusia.
— Izlmenlri revoluţionare. — L ovi­
turi (‘înnoene asupra răsculaţilor. —

=  in Kronstadt miliţia s ’a 
răsculat aproape întreagă, ne- 
vrînd să se mai supună porun­
cilor dela mai mari. A trebuit 
să vină armată din alte părţi 
şi să lupte contra răsculaţilor 
războiu în toată forma, până 
ce după grele lupte de cîteva 
zile abia i-au putut răpune. A- 
tunci au prins pe capii răscu­
laţilor şi ca pildă pentru ceia- 
lalţi, pe 3 0 0  d in  ei, pe cei mai 
isteţi i -a u  îm p u şc a t în 7 August 
cu g r ă m a d a  în f a ţ a  c e l o r ­
l al ţ i .  Printre cei 300 de îm ­
puşcaţi, sunt şi cîţîva civili 
ce să m estecaseră printre ei, 
şi între aceştia şi fostul d e ­
putat în duma, Mihailiceanco, 
la care au găsit şi planurile în- 
tăriturilor cetăţii, l-au dat glonţ 
îndată şi lui.

=  In 7 Aug., ca Ia jumătate 
din garnizoana din Petersburg 
a tăgăduit supunerea mai d e ­
parte şi nu voiau să mai lase 
pe ofiţeri să se apropie de ca- 
sarmele lor.

=  Ştiri venite din Finlanda 
spun, că e dovedit că răvolu- 
ţionarii au fost pregătit răscoală 
întregei armate! Aşa le era pla­
nul, că la sfîrşitui lui August, 
să  o m o a r e  î n t r ’ o zi  p e  t oţ i  
o f i ţ e r i i  şi ei soldaţii să trea­
că pe partea răsculaţilor.

=  In Poltava au fost trimise 
pentru ţinerea ordinei 1 batai- 
lon de infanterie, o brigadă de 
tunari (artilerie) şi şase sotne 
de cazaci. Scoşi în piaţă şi a- 
şezaţi în rînduială, de-odată 
soldaţii au tăgăduit ori-ce su­
punere ofiţerilor, spunînd că 
de aduc alţi soldaţi asupra lor, 
apoi bom bardează cu tunurile 
tot oraşul!

=  In 4 Aug., tribunalele m i­
litare din Sviborg, Kronstadt 
şi Revol, au osîndit la moarte 
în 3 şi 4 Aug., cîteva sute de 
soldaţi răsculaţi şi i-au şi îm ­
puşcat îndată!

=  Rapoartele dela începutul 
săptămînii spuneau, că cu toate 
desminţirile oficioase, cari vreau 
să mai copere răul ţării, în Ru­
sia de fapt revoluţia armatei e 
foarte răspîndită şi răsculaţii 
au cuprins de nou două cetăţi, 
avînd azi 7 cetăti în puterea 
lor.

=  Unele ştiri ţin a ştii, că 
Ţ a r u l  ş i - a r  da  a bzicerea  de  

T r o n , sătul fiind de atîta războ­
ire şi tulburare c e - ’ i zgudue 
împărăţia de ani de zile.

N o u t ă t i9

Z a h a rie  B ârsan  la Deva. După 
producţia foarte reuşită dela Orăştie, 
dl Zaharie Bârsan a mers la Deva, 
unde Dumineca trecută (5 Aug.) a dat 
asemenea o reprezentaţie teatrală. 
Fiindcă vestea despre reprezentaţie la 
Deva, s’a putut da numai prea tîrziu, 
dl Bârsan n’a putut avea acel public 
din jur, care altfel desigur ar fi aler­
gat a-1 asculta şi admira. Totuşi a 
avut rezultat mulţumitor pentru artişti.

Prestaţiunile artiştilor, dl Bârsan şi 
d-şoara Braşoveanu, au fost — pre­
cum ni-sâ scrie — briliante şi aci. Au 
fost admiraţi ca artişti de scene mari 
şi perfecte, şi cari ne trezesc aşa de 
dulci' nădejdi pentru viitorul teatrului 
şi la noi Românii ardeleni.

Primiţi, Români, peste tot locul 
cu braţe deschise pe aceşti apostoli 
ai viitorului teatrului nostru, — căci 
vrednici sunt!

R oiu ri de c ă lă to r i  la  E x p oz iţia  
d in  B u cu reşti. Pentru frumoasa ex­
poziţie naţională din Bucureşti, să 
pregătesc a merge şi din Ardeal multe 
rînduri de vizitatori, cari pe lîngă 
plăcerea de a fi văzut Ţara-Româ- 
nească şi frumoasa ei capitală, oraşul 
Bucureşti, — vor şi învăţa multe dela 
acea expoziţie.

— î nvăţ ăt o r i i  din protopopia­
tele bănăţene ce să ţin de dieceza 
Aradului, au hotărît să meargă în o 
ceată mare, aproape toţi, în 13 Aug. 
Vor cerceta Bucureştii şi expoziţia, 
apoi vor merge la Tîrgovişte, de aci 
la Curtea de Argeş, cea cu minunata 
Biserică, pe urmă la Constantinopol, 
şi să vor întoarce pe la Sinaia şi 
Predeal acasă.

— Coruri l e  româneşti din Ar­
deal şi Ungaria şi toate Reuniunile 
de muzică şi cântări, merg la Bucu­
reşti în Septembre, unde vor fi cî­
teva zile minunate producţii de cîn- 
tări naţionale: Fiecare cor va avea 
să cînte 2—3 cîntări de sine, apoi 
toate împreună, reunite în un cor- 
monstru, cor uriaş de cîteva mii de 
cîntăreţi din toate ţările locuite de 
Români, puşi sub comanda directo­
rului de muzică Kiriak din Bucureşti, 
vor cînta cîteva cîntări alese, zgu­
duind văzduhul prin puternicia uria­
şului cor de fraţi adunaţi de pe toate 
plaiurile româneşti!

— Deputaţ i i  naţionalişti e vor­
bă să meargă şi ei toţi deodată la 
Bucureşti, ducînd cu ei şi pe fraţii 
lor Slovaci şi Sîrbi, adecă întreg clu­
bul dietal nemaghiar dela Pesta.

-— St ude nţ i i  români dela gim­
nazii vor face în toamnă excursie în 
cete mari să vadă Bucureştii şi Ex­
poziţia.

— M e m b r i i ■ As o c i a ţ i  uni i ,  
după^adunarea dela Braşov (în Sep­
tembre) vor merge mai multe sute 
de-odată să viziteze expoziţia.

— 0 foaie din Cluj aduce ştirea 
că o reuni une u n g u r e a s c ă  de 
c î ntăr i  din Cluj, să pregăteşte şi ea 
să meargă la Bucureşti să concerteze 
la pavilonul Ungariei, cîntînd cîntece 
maghiare şi Imnul  regal  al Ro­
mâniei ,  care să începe cu „Tră­
i as c ă  Regele ! . . “ la care învaţă a- 
cum cu zor corul unguresc dela Cluj.

Cel-ce are prindere, folosească prl- 
legiul de a merge în Ţară la această 
expoziţie.

D e p u ta ţ i-p re o ţi. In dieta din Bu­
dapesta sunt 34 preoţi ca deputaţi, 
între cari 22 sunt preoţi rom. catolici 
10 preoţi reformaţi şi luterani şi 2 
protopopi gr.-or., amândoi Români na­
ţionalişti, dnii V. Damian şi Dr. G. 
Popovici.

S o c ie ta te a  de  tea tru  la  L ip ova .
Aviz.  Să face cunoscut că „Socie­
tatea pentru crearea unui fond de 
teatru român“, îşi va ţinea adunarea

generală din ăst-an în Lipova (cottul 
Timiş) la 15|28 August. — Onoraţii 
oaspeţi cari vor lua parte la această 
adunare, pentru a li-să putea cîştiga 
cuartire, sunt rugaţi a să insinua cel 
mult până în 25 August st. n., la dl 
preşedinte al secţiei de încuartirare 
D . R om an  în M .-R a d n a . — Comi ­
tetul  exe c ut i v .

O aspe în a lt  la  C etin je . Să scrie 
din Zara, că după manevrele din Dal­
maţia, la cari va lua parte şi împă­
ratul şi Regele Fancisc. Iosif, Maesta- 
tea Sa va merge în Muntenegru spre 
a vizita pe Principele Nicolae al a- 
cestui cuibuşor, în capitala sa Cetinje. 
%  /V V ^

Zah. Bârsan, la Brad, apoi 
la Abrud. Duminecă în 12 
Aug. n. dl Z a h a r i e  B â r s a n ,  
în turneul d-sale artistic, va da 
în Br a d  reprezentaţie teatrală, 
iar’ Luni, în 13 Aug. va da re­
prezentaţia în Abrud, unde Reu­
niunea femeilor rom. din pri- 
legiul adunării sale, pregăteşte 
o serată artistică ce promite a 
fi măreaţă.

îndemnăm cu toată inima 
pe toţi cărturarii români din ţi­
nutul Bradului şi din cel al A- 
brudului, să nu pregete a a- 
lerga pe serile numite la Brad 
şi Abrud pentru a vedea re­
prezentaţiile unor adevăraţi ar­
t i ş t i  de predări teatrale, dela 
a căror serate te întorci cu su­
flet înălţat şi plin de mulţumire!

C inci p r o c e s e  de p re să , să scrie
că are până acum revista „ Or i z o n ­
t u l “ din Cluj, redactată de dl V. E. 
Moldovan, şi mai sunt pe drum încă 
două contra lui.

La Cluj —  30 de jandarm i!
Me r e  uri,  săptămîna asta, a fost la 
Cluj alegere de deputat. O alegere cu 
luptă foarte încordată, că îşi stăteau 
faţă în faţă patru candidaţi cu par­
tide cari de cari mai înfuriate şi răz­
boinice.

Şi în faţa acestei zile cu primejdii, 
să scrie din Cluj că au fost trimişi 
acolo 50 de gendarmi. Bine că Clujul 
are şi poliţişti, dar’ aceia-’s de lipsă 
cei mai mulţi încolo în oraş. Şi totuşi 
cei chemaţi, ştiind cît de mult fac 50 
de gendarmi, n’au aflat de lipsă a 
cere ori a trimite mai mult de atît, 
deşi erau presemnele unei alegeri a- 
prinse, hărţuite.

Şi acum măsuraţi în judecata voa­
stră batjocura ce s’a pus pe bietul 
popor român la Dobra, trimiţîndu-’i 
pentru alegerea trecută peste 600 de 
gendarmi, afară de husărimea cea 
multă?

C orul b ise r ip e se  d in  Z la g n a  cu
concursul inteliginţei române din jur 
arangiază c o n c e r t  Duminecă la 39 
Iulie st. v., în „hotelul comunal“ ; Ve­
nitul, destinat unui scop cultural. 
După concert, petrecere cu joc.

G roaza  m a n e v re lo r . Zi peste mă­
sură grea, zi nenorocitâ chiar, a avut 
regimentul de infanterie 87 din Pola 
în 3 August. A eşit dimineaţa la orele 
4 la manevre spre Medolino. Pe la 9 
ore căldura era deja aşa de grozavă, 
că feciorii începură a cădea ameţiţi 
la tot pasul. Vâzînd asta, colonelul a 
dat poruncă de oprire a manevrei şi 
întoarcere spre casă, pe unde pot 
mai bine şi mai scutiţi. Soldaţii au 
sosit napoi la Pola în cea mai mare 
nerînduială, şi au căzut bolnavi de 
arşiţă peste 70 de soldaţi! Dar’ după 
o zi de îngrijire medicală, s’au făcut 
sănătoşi.

F o c  la  e x p o z iţ ia  d in  M ilán. Vineri 
în săptămîna trecută s’a întîmplat un 
mare foc la expoziţia din Milán unde 
printre alte ţeri, are şi Ungaria tri­
mise lucruri de tot felul în un pavi­
lon (casă) deosebit, pavilonul artei 
industriale a fost pustiit cu desăvîr-

şire. In aceasta să afla expoziţia ţării 
ungureşti şi o parte a industriei Ita­
liei. Focul a izbucnit în partea ex­
poziţiei italiene dimineaţa la 4 ore, 
şi s’a lăţit repede peste întreagă ri- 
direa, şi a fost aşa de mare că n’a 
putut fi mîntuit aproape nimic:  14 
odăi de mobile, între cari şi mobilele 
fostului ministru Berzeviczy, cari sin­
gure preţuiau 50 mii cor., au ars 
scrum. Paguba să urcă la patru mi­
lioane lire. Dintre aceste cade o ju­
mătate de milion pe Ungaria. Asigu­
rate au fost numai obiectele expuse 
de stat. Expozanţii mari şi mici au 
suferit pagube mari. Focul s’a iscat 
după unii din electricitate; alţii pun 
vina pe doi servitori ai pavilonului, 
cari au ameninţat de mai multe ori 
comitetul, fiind nemulţumiţi. Comite­
tul arangiator a hotărît să restaureze 
pavilonul şi să redeschidă expoziţia 
în el.

C on tra  fo i lo r  n a ţio n a lis te . Con­
gregaţia comitatului Nitra a adus hotâ- 
rîrea să ceară dela guvern luarea de 
măsuri de tot aspre' contra foilor na­
ţionaliste nemaghiare, anume să in­
troducă cenzura, aşa că procurorii să 
cetească foaia nainte de-a fi trimisă 
prin postă, şi dacă află ceva „nepatrio­
tic“ în ea, să n’o lase să meargă! 
Asta de frica Slovacilor, cari, zic ei, 
tare sunt azi porniţi contra Ungurilor, 
de cînd li-s’au sporit foile naţionale.

Fireşte n’a fi nimic din cererea 
puşcaţilor ăstora, dar’ e sâmn că până 
unde ar merge faţă de noi nemaghiarii, 
satrapii noştri, de ar fi după ei.

Ce in tîrz ia ţi d e la  a se n tă rile  regu­
late, din comitatul Hunedoarei, să se 
înfăţişeze la asentarea ulterioară ce 
să ţine în Orăştie în zilele de 13 şi 
27 August.

L o g o d n ă . Dl Romul Constantinean, 
candidat de preot, din Ighişdorful-ro- 
mân, s’a fidanţat Duminecă în 5/23 
August cu d-şoara Ana Dancâşiu din 
Reşinar.

C e-o  fi p r ic in a ?  Conducerea bise’  
ricii romano-catolice din ţară (ba şi 
de aiurea) să tîngueşte, că în rîndu- 
rile tinerilor ei clerici, încep să fie 
mai rari tinerii aievea aleşi, luminaţi, 
numai tineri tot mai mijlocii şi mai 
slabi vin să plece pe cariera de 
preoţi romano-catolici. — E într’ade- 
văr un ciudat sămn al vremii. Căci 
altfel preoţii lor sunt bine prevăzuţi 
cu de toate. Noi Românii avem bu­
curia a vedea, că, în acelaşi timp, 
ale noastre şire de clerici încep a fi 
tot mai alese, tot mai luminate, aşa 
că stăm în faţa unui viitor cînd şi preo- 
ţimea noastră va fi, şi după şcolile 
ei, pe un nivel deplin mulţumitor ală­
turea cu preoţimea cultă a altor con­
fesiuni.

îm p ă ră te a s a  G erm an ie i, aspru  
d o g e n ită  d e  o  fo a ie  g e rm a n ă . Pen­
tru şcoalele din Germania s’a pregă­
tit de curînd chipul mai nou al îm­
păratului şi împărătesei, avînd a să 
pupe în scoale, spre a-’i vedea şi 
cunoaşte şi tinerimea şcolară.

Despre chipul împărătesei, ziarul 
„Tagblatt“ din Düsseldorf scrie:

„In şalele şcoalelor noastre popo­
rale e atîrnat chipul în b us t  (ara­
ttad capul şi pieptul, aşadar’ partea 
de sus a trupului) al împărătesei 
noastre de acum, care. chip însă e 
potrivit a provoca s c a n d a l ,  ba a şi 
provocat scandal! Nu e de lipsă de o 
închipuire prea stricată, ca să între­
vezi asta. într’o vreme, cînd să tinde 
în contra ori-cărei i m o r a l i t ă ţ i  în 
scris şi în chipuri, mai ales în şcoală 
ar trebui să se încungiure ori-ce lu­
cru, care poate vătăma simţirile gin­
gaşe ale şcolarilor. Iar’ acest chip (al 
împărătesei) e tare potrivit pentru 
aşa ceva. Nobilei împărătesei de si­
gur nu i-a venit prin minte să se 
arate şcoalelor în acea îmbrăcăminte. 
De ce  nu s ’ a î m b r ă c a t  dară de 
tot  şi p â n ă  sus ?  Căci un aşa chip 
nu e de a-’l arăta la copii nestricaţi“ !

Să vede că cineva a dat eh ar mi 
chip de acela de al împărătesei, unde 
e fotografatâ prea d e c o l t a t ă ,  casă 
se facă chip pentru scoale, — şi de 
aci critica aspră a foii germane.

R ob  fu g it ,  Din Vaţ a scăpat în 8 
Aug. robul Torna Trifon care era în­
chis acolo pe viaţă. Cum, cum nu, 
şi-a găsit un chip de a fugi şi pân’a- 
cum n’au mai dat de urma lui, deşi 
era în hainele de rob.

P en tru  ş co a la  d in  B ozeş. Sîrguin- 
ciosul nostru popor din Bozeş s’a apu­
cat să-’şi zidească o şcoală potrivită 
cerinţelor timpului de azi. Materialul 
era adunat, lemnele gata, şi zidirea 
înălţată până la ferestri, cînd iaca, la 
începutul lui Iulie veni potopul acela 
groaznic de ruperi de nor ce scoaseră 
apele în chip cum rar să poate vedea,
— şi a dus, printre altele, şi toate 
lemnele lucrate gata pentru zidirea 
şcoalei! Iar’ cum acen furtună a pri­
cinuit pagube mari satului întreg ta­
cit abia mai poate fi vorbă ca oamenii 
să ajute cu ceva, şi altfel şcoala e 
ameninţată cu închidere, — comite­
tul parochial din Bozeş adresează 
prin aceasta apel câtrâ toţi cei cu 
durere pentru şcoala română’ să tindă 
mână de ajutor acestei comune la 
înălţarea şcoalei sale, ajunsă în pri­
mejdie mare. Cei-ce ar avea bunătate 
a-’i ajuta, — să trimită ajutorul la 
adresa epitropiei parochiale gr.-or. din 
Bozeş (posta Algydgy).

C eartă  în t r ’o  fa m ilie  r e g a lă . De-
pre Regele Petru ai Sîrbiei să scrie 
că a avut dânnăzi o ceartă aspră cu 
fiul său, prinţiii George. moştenitorul 
de tron. Din pricina aceasta prinţul 
George nici u’a luat parte la prinzul 
de curte, cînd Regele şi-a sărbat ziua 
naşterii. Nu să ştie încă, din ce le-a 
venit cearta.

N işte ză p ă c iţ i u ita ţi d e  s in e  au
fost cei cîţîva sodali români din Ro­
şia, cari la petrecerea din 29 Iulie 
figurau şi ei ca arangieri purtînd co­
cardă în tricolor unguresc. înainte de 
petrecere trei tineri români, Ioan şi 
Sevastian Corpade şi Iosif Crişan, au 
ieşit dintre arangeri, tocmai pentru-că 
arangerii unguri au propus cocarde cu 
tricolor maghiar, — dar’ cîţîva blegi 
au primit şi aşa şi le purtau flutu- 
rîndu-le. Să le fie ruşine, că nici azi 
nu au ajuns la atîta simţ naţional!

D ouă su ro r i a m o re z a te . Un tiner 
măiestru din Oradea-mare, să logo­
dise cu o fată dela Timişoara, ce 
trăia şi ea în Orade. După logodnă, 
tinerul mire a plecat cu mireasa la 
Timişoara, să-’şi vadă pe mama mi­
resei şi pe sora ei mai mică, fiitoarea 
cumnâţică. Cînd colo, cum a văzut 
pe sora miresei, mirele s’a amorezat 
foc de ea şi şi faţade mirele soru-sa! 
Mireasa cînd a simţit lucrul acesta, 
în durerea ei a beut vitriol, ca să 
moară, iar’ sora ei mai mică, de re- 
muşcările sufletului şi părerea de râu 
după soru-sa, a beut şi ea soluţie de 
fosfor, — şi au fost duse la spital 
unde să luptă cu moartea. Tinerul, 
speriat, a pierit din oraş.

în t in d e r i de apă  a rz ă to a re . Ce­
tim prin toi, că în sinul de mare 
Exas din Mexico, de un timp încoace 
să arată ochilor una din cele mai mi­
nunate vedenii ale naturei. Ci-câ pe 
întindere de zece mile engleze arde 
marea cu flăcări uriaşe, cari dau în­
deosebi noaptea o privelişte neînchi­
puit de măreaţă. Să dă cu socoteala 
că în fundul mării ar fi izbucnit ceva 
izvoare de oleu. care s’a ridicat la 
faţa apei şi aci a luat foc şi acum
— arde marea!..

Dela şcoala civilă de fete
a A so e ia ţiu n ii d in  S ibiiu  şi in te rn a ­

tu l a ce le ia .

In clasa şcoalei civile de fete să 
primesc eleve:

a) cari arată prin atestat de botez, 
că au împlinit cel puţin vîrsta de 9 
ani şi

b) dovedesc prin atestat şcolar, că 
au absolvat cu succes IV. clase ele­
mentare (poporale sau primare), ori 
apoi dovedesc pe baza unui examen 
de primire, că sunt bine orientate în 
materialul de îmâţitnînt. prescris pen­
tru clas i IV-a elementară.

In celelalte clase ale şcoalei civile 
de fete să primesc eleve, cari dove­
desc prin atestat şcolar, că au absol-
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vat cu succes vre-o clasă premergă­
toare dela altă şcoală de categoria 
şcoalei civile.

Fără asemenea atestat, sau pe 
lîngă atestat de pe clasa V. şi VI. 
dela şcoală elementară-poporală, pri­
mirea în ori-care clasă a şcoalei ci­
vile, ce corăspunde vîrstei elevei, să 
poate tace numai pe baza unui exa­
men de primire, depus cu succes îna­
intea corpului profesoral al şcoalei, în 
senzul ordinaţiunii ministerului re- 
gesc-ungar de culte şi instrucţia pu­
blică, dto 11 August 1887, Nr. 29.000. 
Examenul de primire este scutit de 
taxă.

Elevele, cari să înmatriculează pen­
tru primadată la şcoala noastră, au 
să producă atestat şcolar, atestat de 
botez şi certificat de revaccinare.

In cursul complementar (supletor), 
împreunat cu şcoala civilă de fete a 
Asociaţiunii, în senzul §-lui 6 din sta­
tutul de organizare al şcoalei, să pri­
mesc eleve, cari au absolvat cele pa­
tru clase ale şcoalei civile. Să pot 
primi şi eleve, cari au absolvat cu 
calculi buni numai două clase civile, 
dacă au trecut de 15 ani şi suntîm- 
pedecate a absolva toate cele patru 
clase civile.

înscrierile pentru an. scol. 1906/1907 
să pot face din 1—6 Septemvrie 1906 
stil nou.

Examenele de emendare să ţin în 
1 Septemvrie 1906 st. n., la 8 ore a. 
m., cu elevele cari s’au anunţat la 
direcţiune.

In 3 Septemvrie 1906 st. n., la 8 
ore a- m., să ţin examenele de pri­
mire, Iar’ în 6 Septemvrie să vor în­
cepe prelegerile regulate.

Didactrul e 4 cor. pe Jună, şi pen­
tru elevele, ce să înscriu prima dată 
la această şcoală, o taxă de înmatri­
culare de 4 cor., solvită odată pentru 
totdeauna. Acelaşi didactru e şi pen­
tru elevele din cursul complementar.

B anca N a ţ io n a lă  a R o m â n ie i .

ACTIV. Bilanţul General încheiat la 30 Iunie 1906. PASIV.

105,101.401 35
27,677.280 — 132,778.681 35

— — 3,309.492 30
33,377.308 06
19,894.426 30 53,271.734 36

— — 11,999.924 - -
— — 14,801.390 81
— — 2,908.324 08
— — 126.746 74

1,812.500
4,693.300

—
6,505.800 ___

21,257.533 33
— — 5,767.518 70
— — 603.207 59
— — 280.076 86

81,575.682 50
25,649.000 — 107,224.682 50
71,313.253 94
28,185.953 92 99,499.207 86
Lei . . — 460,334.320 48

12,000.000
21,373.442 20

3,222.588 06
245,758.560 —

2,547.344 89
222.693 49

107,224.682 50
66,338.510 38

1,646.498 96

460,334.320 48

Í Aur

Cassa

72,670.69593
1,966.464-94

(
Monedămet.I Argint

[ Trate aur 30,464.240-48

Bilete de B ancă .........................
Efecte predate Cassei spre încassare . 
Portofoliul român şi străin Centrala .

„ „ Sucursale şi Agenţii
Efecte p u b l i c e ........................................

„ fond de -rezervă statutar . . .
„ „ amort. imobil, mobilier şi maşini

Cupoane ......................................................
T , L . . .  /Centrala . . . .
Impr.pe efecte publice \Sucursale şi Agenţii
împrumuturi pe efecte publice în Ct. Ct 

Centrala, Sucursale şi Agenţii
Im ob ile .............................................
Mobilier şi maşini de imprimerie 
Dobînzi datorate la împrum. pe efecte publice
Depozite l ib e r e ....................
Depozite libere ct. provizoriu_. . / Compt. curente .
Dlver^  \ „ de valori

C a p i t a l ............................................................
Fond de rezerv ă .............................................

„ „ amortiz. imobil, mobilier şi maşini
Bilete emise de Bancă . ..............................
Bonuri de C a ssâ .............................................
Reescomptul semestrului viitor....................
Depozite de r e t r a s ........................................
Compturi curente............................................
Profit şi perd ere .............................................

DEBIT. Profit şi perdere încheiat la 30 Iunie 1906 CREDIT.

Salariile personalului de administraţie . . 514.305 45 Sold precedent........................................ - 1.575 18
„ „ „ imprimerie . . . 32.400 — Dobînzi si beneficii d iverse ......................... 1,521.735 25

Chelt. de adm. imp. că- /  Centrala 315.626'91 \ Trate şi remise şi diverse operaţiuni cu
tră Stat si dif. taxe l Suc. si Ag. 84.688'66 / 400.315 57 străinătatea.................................. 893.904 51

Cheltueli de imprimerie . .............................. 5.634 48 Venitul efectelor publice . . . . . . . 286.884 25 2,702.524 01
Fondul amortizărei imobilelor......................... 45.000 —

„ amort. mobil, şi maşin. de imprimerie 7.000 —
Luminat si î n c ă l z i t ........................................ 20.804 —

Drepturi de prezentă........................................ 18.980 —
Material pentru fabricarea biletelor (uzat) . 6.540 83

„ „ imprimerie.............................. 6.619 90 1,057.600 23
Sold (beneficiu net)................................... — — 1,646.498 96 — — 2,704.099 19

2,704.099 19

p. Guvernator: E u g e n iu  G nrada. Director delegat la serv. comptabilităţei: Th. S tefănescu .

Elevele cari voesc să fie primite 
în internat, fie eleve ale şcoalei ci­
vile, sau ale şcoalei elementare a 
Reuniunii femeilor române, au să fie 
anunţate de timpuriu la direcţiunea 
şcoalei, înainte de începutul anului 
şcolar, pentru-ca să se poată face dis- 
poziţiunile necesare.

Taxa internatului e 500 cor. pe 
an, în care să cuprinde şi didactrul, 
şi să plăteşte înainte lunar, în patru 
sau în două rate.

(Despre alte taxe şi că ce trebue 
să ducă cu sine elevele, — părinţii 
pot căpăta informaţiuni amănunţite 
dela Direcţiunea şcoalei, care le tri­
mite, la cerere, regulamentul detaillat).

Edificiul internatului este situat în
mijlocul unei grădini frumoase lîngă
parcul oraşului şi e provăzut cu apa-
duct, baie proprie şi lumină electrică,
încît ofere cele mai bune condiţii»

igienice.
Elevele din internat, afară de 

şcoală, au în fiecare zi anumite ore 
de conversaţiune în limba franceză, 
maghiară şi germană, după trebuinţă. 
Pe lîngă aceea ele să prepară şi în­
vaţă lecţiunile sub conducerea direc­
toarei, profesoarelor şi guvernantelor.

Candidat de advocat
cu praxă

află aplicare îndată în cancela­
ria advocaţială a subscrisului:

D r .  A u r e l  O p r e a ,
adv. în  O răştie.

f

Abonamentul nostru.
Preţul regulat de abonament 

al foii „ L i b e r t a t e a “ , e 6 cor.
Cetitorilor economi din popor, 

o dăm cu preţ redus la 4 cor.

Acolo unde mai mulţi vecini 
să rntovără&jss. cel puţin 5 la un 
loc, şi cer şagreprină foaia la toţi
5 sub o — adecă 5 foi,
ori mai nMtfş/sJb aceeaşi fâşie 
şi adresă, dină cruţăm şi noi
la postă ş / j la f ie r u l  administra­
ţiei, —  o m m  cu preţ redus de 
numai 1 fl. 20  cr. (2 cor. 40 fii.) 
fiecare una foaie.

(Domnii inteligenţi cu prindere mai bună, 
sunt rugaţi a nu să folosi de scăderile îm­
biate economilor, ci a plăţi preţul întreg de
6 cor., căci numai aşa putem face cetitorilor 
din popor astfel de mari uşurări de preţ.)

„ F o a i a  I n t e r e s a n t ă “  să
dă deosebit cu 1  c o r .  pe an peste 
preţul „Libertăţii“ , din toate formele 
de sus. Să trimite cu „Libertatea“ 
sub aceeaşi legătură, dar’ n u - 
m ai c e l o r - c e  t r i mi t  p r e ţ u l  
ei deosebit peste p r e ţ u l  de mai 
sus al „Libertăţii“ .

Cei-ce nu vreau să aibă şi „Foaia 
Interesantă“, pot abona „Libertatea“ 
şi n u ma i  s i ngură .

Cu fiecare „Libertate“ pot merge 
încă 3— 4 „Foi Interesante“ , pe 
care cel-ce ţine „Libertatea“ , le 
procură pentru oarecari vecini ai 
săi, —  trimiţînd înainte pentru 
fiecare cîte 1 cor. pe un an, ori 
cîte 50 fii. pe jumătate de an.

„ F o a i a  i n t e r e s a n t ă “ sin­

gură, fără „Libertatea“ , să poate 
trimite numai acolo, unde să cer 
cel puţin 4 numeri deodată, sub 
o adresă. Acolo merge şi fără 
„Libertatea“ . Cîte 1 „Foaie In­
teresantă“ singură, pe adresă deo­
sebită, nu să trimite însă nimănui. 
Ci cel-ce vrea să aibă şi el „Foaia 
Interesantă“ , să ceară -să-’i vină 
cu „Libertatea“ pe care o ţine 
cutare om din satul lui, şi el 
va merge să şi-o ia dela acela în 
fiecare Sîmbătă- Aşa apoi să poate.

Casă de vînzare.
Casa din strada Castăului Nr. l  a 

din Orăştie, constătătoare din 3 odăi, 
pivniţă, şopru, eurte spaţioasă şi fîn- 
tînă, să vinde din mână liberă. Infor- 
maţiuni mai de-aproape să pot căpăta 
la redacţia foii.

Doi băieţi
să primesc ca învăţăcei în franzelăria 
(chiflăria) dlui P etru  M og a  în S ibiiu  
(Str^ Quer No. 1.) Etate dela 16 ani 
în su'S, luaţi pe 3 ori 2 ani, după în­
voială. — Condiţiile mai amănunţite 
le dă dl Moga Ori administraţia foii 
noastre. 3—6

învăţăcel de prăvălie
care să aibă cîteva clase gim- 
nasiale, să cunoască cît de cît 
limbile folosite aici, şi din casă 
bună, —  să primeşte în prăvă­
lia de manufactură a subscri­
sului.

Ioan  L ă ză ro iu
comerciant in ORĂŞTIE. 6 — (Szászváros.)

CANCELARIA ARCHITECTULUI ROMAN:

I O A N  N I C A .
A rad, József foherezeg-ut 1 sz.

(lângă „ V i c t o r i  a«).

Pregăteşte planuri şi specificări de spese pentru edificii publice şi private, 
primeşte lucrări în sfera architecturei mai înalte, cenzurări, colaudări. Ca 
specialist în ritul nostru oriental, edifică şi restaurează biserici în mod ar­
tistic, din care cauză îl recomandăm îndeosebi dlor parochi. Trimite planuri, 
schiţe, specificări şi serveşte în lucrări architectorice cu desluşiri gratuite

Sz. 946—1906. végrh.

Árverési hirdetmény.
Közhírré teszem, hogy a dévai 

kir. járásbiróság 1904 évi 8993 
sz. végzése következtében Dr. Vlád 
Aurél ügyvéd által képviselt Grün- 
baum Ignácz javára, Andresoi 
Ioana s. t., ellen 120 K 30 fill. 
s járulékai erejéig foganatosított 
kielégítési végrehajtás utján le fog­
lalt és 750 K  becsült következő 
ingóságok, u. m .: széna, süldők, 
két kád szilvával nyilvános árve­
résen eladatnak.

Ezen árverés a szászvárosi kir. 
járásbiróság 1906 évi V. 645/2 sz. 
végzése folytán 120 K 30 fillér 
tőkekövetelés, ennek 1904 évi 
márczius hó 15 napjától járó 6% ka­
matai Vs% váltódij és eddig -37 K 
biróilag már megállapított költsé­
gek erejéig Kosztesden alperesek 
lakásán leendő eszközlésére 1906 
évi aug. hó 22 napjának d. e. 
8 órája határidőül kitüzetik és 
ahhoz a venni szándékozók oly 
megjegyzéssel hivatnak meg, hogy 
az érintett ingóságok készpénzfi­
zetés mellett a legtöbbet ígérőnek, 
becsáron alul is el fognak adatni.

Amennyiben az elárverezendő 
ingóságokat mások is le- és felül­
foglaltatták és azokra kielégítési 
jogot nyertek volna, ezen árverés 
az 1881. évi LX. t.-cz. 120. §. 
értelmében ezek javára is elrendel­
tetik.

Kelt Szászvároson, 1906 évi 
augusztus hó 7 napján.

Schuster Vilmos
kir. bir. végrehajtó

Sz. 2193—1906 tkvi.

Árverési hirdetményi kivonat.
Az algyógyi kir. járásbiróság mint 

telekkönyvi hatóság közhirré teszi, 
hogy Budoj József a Miklósé és Bu- 
doj József a Papé feredögyógyi lakos 
végrehajtatóknak Iuonika Todor fere- 
dőgyógyi lakos végrehajtást szenvedő 
elleni 120 kor. tőkekövetelés és jár. 
iránti végrehajtási ügyében az 1881 
évi LX. t.-cz. 144 §-a alapján és 146 
§§. értelmében a dévai kir. törvény­
székhez tartozó algyógyi kir. járás­
biróság területén lévő algyógyi köz­
ségben fekvő az algyógyi 517 szám 
tjkvben Iuonika Todor végrehajtást 
szenvedett és Iuonika Sándor társtu­
lajdonos nevén álló alábbi ingatlanra 
az 1881 LX. t.-cz. 156 §. d), pontja 
alkalmazásával egészben és pedig:
A f  5 rdsz. 3049, 3050, 3051, 3052, 
3058, 3059, 3062 hrsz. házra, kertre, 
szőllőre, szántóra ős legelőre egészben 
959 koronában, ezennel megállapított 
kikiáltási árban az árverést elrendelte 
ős hogy a fentebb megjelölt ingatlan 
az 1906. évi augusztus hó 22 napjá­
nak d. e. 9 órakor az algyógyi kir. 
járásbiróság mint tlkvi hatóságnál 
megtartandó nyilvános árverésen a 
megállapított kikiáltási áron alól is 
eladatni fognak.

Árverezni szándékozok tartoznak 
az ingatlan becsárainak 10% készpénz­
ben vág az 1881 60. t.-cz. 42 §. jel­
zett árfolyammal számított és*az 1881 
évi november 1-én 3333 sz. a. kelt i 
I. M. rendelett 6 §-ban kijelölt óva­
dékképes értékpapírban a kiküldött 
kezéhez letenni.

Algyógy, 1906 évi junius-hő 5-én.

A kir. járásbiróság mint tlkvi ha­
tóság.

B o z g o n y i  s. k.
kir. jbiró.
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